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EXTRATO OE CONTA 
A situação de cada 

cooperado está 
demonstrada nos extratos de 

conta capital que a 
CRED-UFMS está 

encaminhando aos 
associados. No documento 
estão lançados os créditos e 
o saldo da conta, inclusive 

em UFIR. 

A CARTEIRINHA 
ESTÁ PRONTA 

A carteira de 
identificação da 

CRED-UFMS já está 
sendo distribuída 
Veja na página 3. 

ASSEMBLÉIA 
GERAL 

O estatuto da CRED-UFMS 
prevê a realização 

obrigatória, uma vez por ano, 
da Assembléia Geral 

Ordinária que decide sobre 
prestações de contas, 
balanços e parecer do 

Conselho Fiscal, além de dar 
destino às sobras ou rateio 
de perdas e deliberar sobre 
planos de trabalho para a 

Cooperativa. 
Confira na página 4 os 

editais de convocação e 
participe. 

"BA.NCO" , 
VEM AI A 

CONTA CORRENTE 
A CRED-UFMS participou no final do dades são a maior fonte de renda das 

ano passado do Encontro Nacional de cooperativas porque o lucro reverte pa-
Cooperativas de Crédito realizado em ra a própria organização. 
Vitória-ES cujo tema principal foi a inte- Através da experiência obtida por 
gração das cooperativas de crédito, fe- outras congêneres, a CREO-UFMS 
dera~ões, centrai~ e confederação bra- pôde: iniciar a implantação do sistema 
sileira-CONFEBRAS. de conta corrente. Já foi providenciada 

Nos debates e palestras realizadas a contratação de uma funcionária que 
destacou-se o potencial das cooperati- conhece o sistema bancário e a aqui-
vas que operam com o sistema de con- sição de equipamentos para a operaci-
ta corrente e que processam folhas de nalização dos serviços, previsto para 
pagamento das empresas onde estão junho próximo. 
inseridas. Ressaltou-se que essas ativi-
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-·- . iA CORRENTE 
O Qu E E A co N . cooperativas do 

utilizado por vánas . s do Banco do 
conta corrente ~ . eletivado atr.3:ve Banco Cen-

? siste
1
~::0~e de ch?q~e c~; ~: ~ tcom autoriz.ª;!~ 11ianceiras nor­

pa1s em . E.conom1ca movimentaÇ . 1 poupança, 
Brasil ou_ ca;: possibilita toda\ ª~sta, cheque espec~o'mo todas as 
trai. O s1ste banco: depósitos COB ROB, etc. bem b'lidade opera­
mais de um de taxas, ap\ica9Ms or iei. A responsa , 
recebi~entobancárias perm1t1das passociados. 
operaçoes cooperativa e da seus 
cional é da 
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Presidente : Celso Ramos Régia 

Secretário : Flodoaldo Alves de Alencar 
1 !? Tesoureiro: Romildo José Dias 

29 Teso ureiro: M aura Fa ustina B Santos 
Vogal: M iguel da Rocha 

Vogal: Silv10 Dias G omea 

CONSELHO FISCAL 
Eudes Mendes Ferreira 

J oelson C haves de Brito 
luc,v aldo Alves d os Santos 

lu1s Antonio Ve nâncio 
Samuel Unas Pires 

Sebastião Lu,s de Melo 

C O M ISSÃO DE CRÉDITO 
Altredo C arvalho d o Quadro 

Filadelt,o Sebastião E. Terêncio 
Hanldo Escol ast1co d a Silva 
J ackson Martins FedoroW1cz 

Jose Francisco Ferrari 
Osma, J osê Shossler 

COMISSÃO DE CESTA BÁSICA 
Adão Dias Garcia 

Agrip mo Aparecido da Silva Franco 
Altredo Vicente Perei ra 
Alm1r Mendes Marques 

Ho racio Porto F ilho 
Nelson Monte1rq dos Santos 

COMISSÃO DE SACOLÃO 
C arlos Augusto J Parmeggiani 

Jose Antonio Braga Neto 
Josê Lurz da Rocha Moreira 

Levy Alves Becker 
Ne1de Aparecida P. Vieira 

N 11ton Teod oro 
Norival da Silva 

Osmar Ferreira de A ndrad e 
Sandra A. 8 Bastos 

Serg10 Ferreira 
Ve ra Luc1a Rodrigues 

COMITÉ EDUCATIVO CENTRAL 
Horac10 Porto Filho 

COMITÊS EDUCATIVO SINGULARES 
MOAENÃO 

Magno Rodng1;1es 
HOSPITAL VETERINARIO (HV) 

Adão Dias Garcia 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO (NHU) 

Almir Mendes Marques 
CCET 

Sandra R B Bastos 
CCHS 

José Serg10 S1que1ra 
CCBS 

Ledo1na de Arruda Rég1s 
G RM 

Hanld o E&eolást1co da Silva 
C ENTRO 

Horac10 Po rto Filho 
CEUA 

Eudes Mendes Ferreira 
C EUC 

Manlena Santomo 
CEUL 

Gerson de O liveira P,nto 
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A HORA E AGORA 

. #p e p11rt1c1 

A pesar de 1993 ter sido um período marcado por muitas 
turbulências, a cada início de novo ano renovam-se as 

expectativas para uma melhor qualidade de vida. A aspiração de 
justiça social e solidariedade volta a alimentar pessoas responsáveis 
que, através de um trabalho sério e competente, batalham por dias 
mais tranquilos. 
Fundamentada nesses princf pios do bem comum, a CRED-UFMS 
gradativamente vem sedimentando sua atuação na comunidade. A 
partir de uma estrutura sólida e, principalmente, da participação 
efetiva de seus cooperados nos comitês e atividades programadas, 
a Cooperativa espera poder formar lideranças comunitárias que 
disseminem valores realmente condizentes com a integridade das 
pessoas. 
Infelizmente o que se vê é muita omissão e pouco envolvimento nas 
atividades da Cooperativa. É tempo de todos optarem por uma maior 
participação para, inclusive, ter condições de criticar e reivindicar. 
Uma boa oportunidade é agora: 
Reuniões setoriais - De 8 a 24 de fevereiro serão realizadas as 
reuniões setoriais dos diversos comitês. Horário: 13:30 hs. Atenção 
para as datas e locais: 
Morenão - 8 de fevereiro; CCBS - 9 de fevereiro; HV - 10 de 
fevereiro; CCHS - 18 de fevereiro; Centro - 21 de fevereiro; CCET -
22 de fevereiro; GRM - 23 de fevereiro e HU - 24 de fevereiro, 
Nessas reuniões serão distribuídas as carteirinhas da Cooperativas, 
o manual recentemente elaborado, além de extrato da conta-capital. 
Apareça. E cresça. Junto com a CRED-UFMS. 

Horacío Porto Filho 
Comitê Central 

SAI O MANUAL DA CRED-UFMS 

MANUAL DA 

CRED-UFMS 

NORMAS 
REGIMENTO 

ES TATUTO SOCIAL 

~IMílYA Of CÇ9Mltl1A L Cllto,ro WTIIO 
L10S Sf-S o,i fUHDA(.AO 1#<1\,U ISIOADf 

ftOIIW.M..U10 -'O IIO&II' U O.. 

Todas as informações increntes ao 
Cooperativ ismo - com a Integra do es­
tatuto, regimento, passando por con­
ceitos, tlireitos e deveres tios coopera­
dos - estão inseridas no M ANUAL DA 
CRED -UFM S que e.c;tá sentiu distri­
buído nas reuniões dos comitês seto­
riais. 

A publicação é resultado de um tra­
balho conjunto elaborado por um gru­
po de servidores cooperados que sinte­
tizou a legislação vigente compilando 
info rmes sobre os mais diversos aspec­
tos da Cooperat iva. D e fo rma descon­
t raltla e utilizando ilustraçõe.<; são colo­
cados os pontos básicos para um_a 
maior compreensão tia filosofia e prát~­
ca tle uma "sociedade tle pessoas unt· 
das pela cooperação e solidariedade" . 
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COOPERADO 
DA CRED-UFMS 
TERÁ CARTEIRA -DE IDENTIFICAÇAO 

A 
NOME 

C:OOPUIA~A ~ fc:ooio.A t clltorro IIIÚTUO 
D0t IIUMOOIIH DA ''--"ÇÃO­

,IDIJW. ~ MA TO Of101190 00 IIUt. 

CRED-UFMS 

COHIAM ___ _ 

COMrTt ----
EXPEDIDO EM_,_, FUAÇÃO ------------ -

~------I IO(HTlOAOE ------ ""-SC _J__j••-
c:,,, ESTAOO CM. ___ _ 

'-'TUIIAl _ __________ Uf 

f lPO SANOulNEO FATOR RH _____ _ _ 

l 
Antiga reivindicação dos cooperados, es tá 

saindo a carteira de identificação da 
CRED-UFMS. A partir·deste mês o 

documento será fornecido gratuitamente am 
associados faci litando a obtenção de serviços 

~travês de convênios como, por exemplo, o 
atendimento em postos de gasolina. 

As carteirinhas estão sendo distribuídas nas 
reuniões setoriais dos comitês ou através do. 

seus coordenadores 

A EXPANSAO DA COOPERATIVA 
O Centro Universitário de Corumbá 

já está integrado ao quadro associativo 
da CRED-UFMS com a participação 
de cerca de vinte cooperados envolvi­
dos em comitê coordenado pela profes­
sora Marilena Santomo, diretora da­
quela unidade. A implantação do novo 
comitê da Cooperativa teve a presença 
do companheiro Flodoaldo Alves de 
Alencar, um dos pioneiros na implan­
tação do cooperativismo em nossa co­
munidade e do técnico em educação 
cooperativista da OCEMS. 

Com a inclusão do CEUC no circui­
to de abrangência da CRED-UFMS 
aguarda-se com expectativa a inte­
gração de servidores do Centro Univer­
sitário de Dourados no quadro de asso­
ciados de nossa Cooperativa. 

INFORMÁTIVO CRED-UFMS 

•• • 1 -

. 

Página : 



Cesta 
Básica 
O negócio é 

suprir só necessidade 
O Programa de Ccs1a Básica fo i criado para levar ao coo­

perai.lo prn<lutos lia melho r qualidade, a preços menores do 
q ue os encontrados no comfacio em gera l. Ampliada gradati­
vamente a cc.s;ta báska atende hoje a um considerável número 
<le usuários que adquirem mantimentos de acordo com suas 
necessidades. ~ as a comissão do Programa salienta que os 
pn~dutos considerados supérfluos (como leite co ndensado, 
maio nese, achocolatados) encarecem a cesta e poderão ser 
e ncontrados por preços mais haixos cm promoções de supcr­
m c n:allos. O preço mais elevado desses produtos na ces ta bá­
sica é devido ao sistema adotado pela comissão que, pelo vo­
lum e previsto, adquire tais produtos cm atacadistas e repre­
sentant,_es; 

D ian·lc disso é só usar o bom senso : adquirir os produtos 
c...,_,cnd~is ( feijão, arroz., açucar) que realmente compensam 
pela qu~ lidade e pe lo preço. Quanto a guloseimas e condi­
mentos, é interessante avaliar os preços cm vigor. 

A CESTA VALE A PENA 
Numa avaliação do trabalho desenvolvido c m 1993 a co­

missão' da cesta hásica chegou à conclusão de que houve signi­
fü:ativo benefício para os cooperados. A análise dos números 
mostra que o conjunto de mercadorias oferecidas pela 
C RED-UFMS é o mais harato da cidade. No ano passado fo­
ram efetuadas inúmeras pesquisas e, comparados os preços 
estão cm média 20% mais haratos, conforme se pode compro­
va r, poi: exemplo, na tabela abaixo: 

PESQUISA REALIZADA 
NOS DIAS 29 E 31 /01 /94 

SUPERMERCADOS TOTAL CRED-UFMS 
MAIS BARATO 

COMPER 15.697,77 26% 
MOREIRA 15.537,37 24% 
JUMBO EXTRA 15 805,45 27% 
ELDORADO 14 265,00 14% 
AMERICANA 16 308,50 31 % 

CÃO 
EDITA~ DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
07.02.94 

O Presidente d<? Conselho de A_dministração da Coope. 
tatlva de Economia e Crédtto Mutuo dos Servidores da 
Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Lida - CRED-UFMS, usando das atribuições conferidas pelo 
Art. 46, inciso 1, letra "d" do Estatuto Social, convoca os as2 
(oit9centos e c inquent_a dois) cooperados para a ASSEM­
BLEIA GERAL ORDINARIA a ser realizada no anfiteatro do 
CCHS, no dia 01.03.94, em 1!! convocação, às 12:00h com 
presença de 2/3 dos cooperados, em 2!! convocação, às 
13:00 h com presença de metade mais um dos cooperados 
e em 3!! convocação às 14:00h com presença de no mínimo 

, 10 (dez) cooperados para deliberar sobre a seguinte ordem 
do dia: 

1) Discu~ são e votação do Relatório do Conselho de 
Administração, demonstrações financeiras, pareceres 
do Auditor Independente e Conselho Fiscal atinentes 
ao exercício de 1.993; 

2) Destinação do Resultado do Exercício ; 
3) Correção Monetária do Capital Realizado . 
4) Eleição do Conselho Fiscal. 
5) Outros assuntos de interesse social. 

Celso Ramos Reg,s 
Presidente 

EDIJAL DE CONVOCAÇÃO 
ELEIÇAO P/ CONSELHO FISCAL 

07,02,94 

O Presidente do Conselho de Administração da Coope­
rativa de Economia e Crédito Mútuo d os Servidores da 
Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Ltda - CRED-UFMS, convo ca os 8!?_2 (oitocentos e cinquen­
ta e dois) cooperados para ELEIÇAO DO CONSELHO FIS­
CAL DA COOPERATIVA, para o exercício de 1994/95, a rea­
lizar-se no Anfiteatro do CCHS, no dia 01 .03.94 das 13:00h 
às 16:00h, durante a Assembléia Geral Ord inária. De acordo 
com os Arts. 58 e 63 do Estatuto Social, podem concorrer 
todos os cooperados que estejam em pleno gozo de seus 
direitos sociais. Devem registrar a candidatura através de 
chapa completas (03 membros efetivos e 03 suplentes), na 
Secretaria da Cooperativa com antecedência de 1 O (dez) 
d ias. 

Celso Ramos Regis 
Presidente 

ri 
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